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Ilmo. Sr. Prefeito 

Do município de São João de Meriti 

 

Moção de Apoio à APAC 

 

Todos os que assinamos a presente moção, ao tomar conhecimento da iniciativa do sr. Prefeito 
de instalar processo de desapropriação do terreno hoje ocupado por uma horta urbana e 
comunitária, situado à rua Cacilda 1535, de propriedade da APAC – Associação de Produtores 
Autônomos da Cidade e do Campo, mediante alegação de se vir a construir ali uma creche - 
como se, nas imediações, não houvesse mais terreno algum, inclusive com maior adequação, 
para o cumprimento de tal finalidade – ficamos estarrecidos com a atitude do sr. Prefeito, sob 
pretexto de estar cumprindo promessa de campanha... 

Age como se não soubesse como este terreno foi adquirido e com que destinação, e como se 
desconhecesse completamente as contribuições que a APAC  vem oferecendo à 
municipalidade e à comunidade de São João de Meriti. 

Absolutamente, não estamos questionando a importância e a necessidade de se instalarem 
creches no município de São João de Meriti. Questionamos sim, que esta aqui prevista esteja 
sendo encaminhada a toque de caixa e sem planejamento algum, conforme podemos constatar 
dos planos das diversas secretarias do município, e em cima de um terreno que vem 
cumprindo já uma função social e sobre o qual existe já um projeto importante que diz respeito 
não apenas à preservação do meio ambiente, tão prejudicado na comunidade de São João de 
Meriti, como, ainda mais, uma contribuição importante e exemplar tendo em vista a Segurança 
Alimentar e Nutricional, a educação alimentar, etc. 

Tudo indica que o atual prefeito desconhece o que a APAC tem realizado em prol da 
municipalidade e da comunidade de São João de Meriti. Tendo iniciado suas atividades ainda 
em 1986, junto ao CADTS em São Mateus, a APAC se estabeleceu em Coelho da Rocha em 
1988. Naquela época, não apenas criou alternativa de trabalho para inúmeras famílias, como 
desenvolveu o espírito associativo e a profissionalização, tendo contribuído também com 
diversos programas de fortalecimento da agricultura familiar, no estado do Rio de Janeiro e em 
todo o Brasil, desenvolvendo equipamentos agrícolas adequados a pequenas propriedades 
agrícolas. De quebra, levou o nome de São João de Meriti a ser conhecido no Brasil todo. 

Com o seqüestro da poupança dos brasileiros, em 1990, a APAC foi obrigada a modificar sua 
programação mais relacionada com equipamentos agrícolas e voltou sua ação imediata para a 
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construção de equipamentos urbanos, tendo realizado inúmeros trabalhos diretamente para a 
comunidade de São João de Meriti. Entre outros: 

• a recuperação da fábrica de manilhas da prefeitura, possibilitando o saneamento de 
diversas ruas e bairros meritienses; 

• a construção e utilização da rampa de transferência para melhor destinação do lixo urbano; 

• o fornecimento de um sem número de caçambas e equipamentos de coleta de lixo para o 
município; 

• a pesquisa, debate e propostas de modos mais modernos de coleta, processamento e 
reciclagem do lixo urbano; 

• a ativação de uma fábrica de argamassas que possibilitou a construção, efetuada pela 
APAC, do Centro Cultural e das instalações da praça central do Vilar dos Teles, bem 
defronte à sede da Prefeitura Municipal; 

• a  assessoria para construção e montagem de uma usina de asfalto para o município... 

Isto para não falar da participação da APAC em diversas atividades e iniciativas, cívicas, 
educativas e de responsabilidade social e cidadã, tais como: 

geração de postos de trabalho com espírito associativo; 

desenvolvimentos de cursos profissionais; 

apoio ao movimento de Economia Solidária 

participação no Conselho de Direito da Criança e do Adolescente 

promoção de seminários e debates. 

Mantendo-se fiel a seus princípios e origens, a APAC, posteriormente, veio a modificar a 
destinação dos terrenos da rua Cacilda, de modo a que a sua atuação contemplasse também 
uma horta urbana dentro dos princípios do movimento de Segurança Alimentar e Nutricional. 
Para dar seqüência a este projeto, a APAC apoiou e incentivou a criação da Cooperativa 
Floreal, composta de técnicos agrícolas e agrônomos, voltada para questões ambientais, 
agroecológicas e de segurança alimentar e nutricional 

Pensar que um município urbano como São João de Meriti não tem nada a ver com tais 
assuntos denota um desconhecimento e um atraso ímpar, tendo em vista as necessidades e 
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urgências do mundo contemporâneo e as melhores práticas de educação e de 
responsabilidade social dos gestores públicos. 

É importante ressaltar que esta horta já logrou incentivar a criação de várias outras, em meio 
ao caos de cimento, tijolo e asfalto que é este nosso município. Um exemplo disto é a horta do 
Lar Criança Feliz, além de cursos e atividades desenvolvidas por esta Cooperativa em várias 
escolas do município e adjacências. 

Pois não é exatamente em cima deste terreno, adquirido pela APAC ainda na década de 80, 
por intermédio do saudoso pe. Paul Jean Guerry, sócio emérito da APAC, e com o apoio de 
Dom Mauro Morelli, batalhador incansável pela Segurança Alimentar e Nutricional e pela boa 
alimentação e desenvolvimento sadio de nossas crianças, que o sr. Prefeito deseja investir a 
sua promessa de campanha? 

Terreno que políticos aliados a ele já prometeram transformar em campo de futebol! Ou 
pretenderam abrigar o que chamaram de “segurança comunitária”, mas que sabemos bem a 
que se refere... E que vieram várias vezes prometendo dar a ele destinação diversa e fazendo 
promessas e mesuras com o chapéu alheio... 

Assim que assinamos a presente moção e carta de protesto, exigindo que o sr. Prefeito, 
reconhecendo as contribuições a o efetivo compromisso da APAC com a comunidade deste 
município, venha a desistir desta desapropriação sem nexo nem sentido, e que venha a buscar 
um outro terreno em local mais adequado e que se encontre sem destinação, como se pode 
reconhecer diversos deles pelo município e em áreas próximas de Coelho da Rocha. E, deste 
modo, não venha interromper nem prejudicar projetos sociais em andamento e de todo 
voltados à contribuição com a prevenção do meio ambiente, com o fortalecimento do 
movimento de Segurança Alimentar e Nutricional e com o processo de educação e de efetiva 
valorização e participação no desenvolvimento econômico e social de nosso município. 

São João de Meriti, 22 de dezembro de 2010-12-23  

Assinam 

 


